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(Assinalando o Dia 1º de Maio)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Pr imei ra  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Abri l  de  2009  da 

Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  28  de  Abr i l  de  2009,  a  Assemble ia  Munic ipal  

aprovou a seguinte Moção/Del iberação: 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO

Em 1974 vivemos momentos grandiosos.

Durante  a  madrugada  e  manhã  de  25  de  Abr i l  fomo-nos  apercebendo  que  a  nossa  vida  estava  a  

mudar, que novos hor izontes se abr iam para o nosso futuro colect ivo.

Ao som de marchas mi l i tares e,  depois,  das canções de José Afonso,  Francisco Fanhais,  José Jorge  

Letr ia,  José Már io Branco e Sérgio  Godinho, os por tugueses foram-se envolvendo e par t ic ipando nas  

movimentações das tropas revol tosas que prometeram devolver a l iberdade a Por tugal .
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Foi o f im da di tadura, da guerra colonia l , da PIDE/DGS e da censura.

Foi o pr imei ro d ia da democracia reencontrada.

Seis dias depois, o pr imei ro 1º de Maio em l iberdade, feste jado por todos em comunhão.

E porque cont inuamos a desf i lar no 1º de Maio?

Porque depois da eufor ia e da esperança, v ivemos, d ias de incer teza.

Agora,  mais  que  no  passado  recente,  somos  confrontados  com  a  f ragi l idade  e  as  imper feições  da 

democracia.

Enganam-se os povos que dão como conquistada e def in i t ivamente segura a l iberdade.

I ludem-se  os  que  julgam  que  a  to lerância  derrotou  a  xenofobia  e  os  que  conf iam  cegamente  no 

pr imado do di re i to e da just iça nas re lações entre os países e as nações e mesmo entre os homens.

A democracia, a l iberdade e a paz são conquistas preciosas e frágeis.

Há que montar guarda e combater os seus in imigos.

Também no que respei ta aos di rei tos dos t rabalhadores, em todo o mundo, inspi rados em concepções 

neol iberais e desreguladoras, os ataques são in i lud íve is.

O  respei to  pelo  d iálogo  socia l  e  pelo  di rei to  ao  t rabalho  são  postos  em  causa,  subord inados  ao  

pr imado cego da global ização e da compet i t iv idade, da economia sobre os di rei tos das pessoas.
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A Assemble ia Munic ipal de Almada, reunida a 28 de Abri l  de 2009 del ibera:

1 .  Assinalar  com  alegr ia  o  1º  de  Maio  e  apelar  a  todos  para  que  se  empenhem  na  

af i rmação  convicta  e  renovada  dos  valores  da  democracia,  da  paz,  da  to lerância  e  da  

just iça socia l ;

2.  Exor tar  todos  a  tomarem  at i tudes  de  consol idação  e  aprofundamento  dos  di re i tos  dos  

t rabalhadores, assim como de af i rmação de que a produt iv idade e a compet i t iv idade só  

podem  ser  reforçadas  em  diálogo  com  as  suas  organizações  representat ivas  e  no  

respei to pelos seus di re i tos fundamenta is.

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.

Almada, em 29 de Abr i l  de 2009

                                            O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

 (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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